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PRINCIPAIS DOENçAS F ~ G I C A S  DA VIDEIRA NO BRASIL1 
Albino Grigoletti Júnioi3 
Olavo Roberto Sonego3 
As doenças fingias da videira constituem-se num dos principais pro- 
blemas da cultura. Em regióes onde as condiçóes climáticas sáo favoráveis às 
doen~as, os tratamentos ficossanitários chegam a ser responsáveis por cerca de 
30% do custo de produção. 
Na Regiáo Sul do Brasil, as principais doenças fiingicas da parte akrea 
da videira sáo o mildio (Phmopara viticoka), a antracnose (Elrinoe ampelina), 
a podridáo cinzenta (Sclemtiniafùckeliana) e o oídio ( UnRnuh necator); e do 
sistema radicular, a hsariose (Fusarium oxypnrm f.sp. herbemontis). Além 
dessas, as podridóes do cacho causadas por Mehnconiumfuligrneum e Ghme- 
r d h  cingulata, a escoriose (Phomopsis vinrola) e a mancha das folhas (Isariop- 
ris clavispora) têm-se apresentado com alguma freqüência, necessitando de 
tratamento específico para seu controle. 
A ocorrência da hsariose está restrita à Regiáo Sul; as demais doenças 
têm sido constatadas em todas as regióes viticolas do Brasil. A severidade de 
algumas delas varia de regiáo para região. Por exemplo, o oidio é a principal 
doensa na regiáo viticola do Nordeste brasileiro e as podridóa do cacho sáo 
extremamente importantes nas regióes produtoras de uvas de mesa de Sáo 
Paulo e do Paraná. 
A identificaçáo correta do agente causal da doenga e o conhecimento 
da resistência varietal, da biologia do patógeno e das condiçóes climáticas fa- 
voráveis ao seu desenvolvimento fornecem subsídios valiosos para estabelecer 
as medidas adequadas de controle, objetivando reduzir ao máximo o uso de 
produtos químicos. 
Para reconhecer ao nível de campo as épocas mais adequadas ao con- 
trole das doenças, adota-se a escola de estádios fenológicos da videira descri- 
ta por Eichhorn & Lorenz (1  984), publicada pela EPPO (Fig. 1). 
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ANTRACNOSE 
Também conhecida como varíola, negráo, varola ou olho-de-passari- 
nho, é causada pelo fungo E&oe ampelina. 
É uma doença muito agressiva e pode causar sérios danos náo só à pro- 
d u ~ á o  do ano, como tambtm As produções futuras. Em condiçóes muito fa- 
voráveis ao desenvolvimento do fungo, os danos são táo severos a ponto de 
ser considerada nestes anos a principal doença da cultura. 
Sintomatologia 
O fungo pode infectar todas as partes verdes da planta, sendo mais pre- 
judicial aos tecidos jovens e tenros. 
Nas folhas, aparecem pequenas manchas castanho-escuras no limbo, 
pedolo e nervuras, que causam a deforma~o da folha quando afetada na fase 
de crescimento (Fig. 2a). As áreas afetadas necrosam e no limbo pode ocor- 
- 
rer a perfuraeo do tecido. 
Nos ramos aparecem cancros profundos de contorno irregular e bem 
definido (Fig. 2b); nas pontas dos brotos surgem lesóes que coalescem, dan- 
do a impressáo de queimaduras (Fig. 2c). 
Nas intlorescências ocorre seca e queda dos botóes florais (Fig. 2d). 
Após o desenvolvimento dos cachos, o ataque pode ocorrer no pedlnculo e 
nas bagas, onde aparecem lesóes arredondadas, necróticas, deprimidas, de 
colorago castanho-escura e circundadas por um halo pardo-averrnelhado, 
dando um aspecto de "olho-de-passarinho" (Fig. 2e). 
O fungo se desenvolve em uma ampla faixa de temperatura, sendo que 
os ataques mais severos verificam-se em temperaturas entre 15 e 18C. Nas 
regióes de primaveras úmidas, com chuvas abundantes e frequentemente as- 
sociadas a ventos frios, a doença é mais agressiva. 
TABELA I.  Docn(u fingiar da videir. e recomendyõa para o controle químico. 
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Fig. 2. Sintomas de antracnose: a) necrose e deformago da foiha; b) cancros em ramos outona- 
dos; C) lesóes com atrofia do broto apiczd; d) seca de botóes florais; e) lesões nas bagas. 
P-' 
Fig. 3. Sintomas de escoriose: a) lesóes alongadas longitudinais com escoriaçóes na base do 
ramo; b) manchas doróticas pontuadas na folha; c) deforrnaçáo da folha; d) morte 
de gemas basais do ramo. 
Fig. 4. Sintomas de hsariose: a) escurecimento interno no lenho do tronco; b) declínio & 
planta com retardamento da brotaçáo; c) necrose marginal das folhas; d) morte sú- 
bita da planta - cachos permanecem aderidos aos ramos. 
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Fig. 6. Sintomas de miidio: a) necmse das lesóes em folha; b) desfolha provocada pela doen- 
p; c) frurificaçáo do fungo com deformagáo da inflorescência - rnlldio de pncho; 
d) inflorescência sadia e inflorescência atacada por rníldio; e) frutificaçáo do fungo 
em baga jovem; f) peronóspora larvada". 
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Fig. 7. Sintomas de oídio: a) manchas clor6ticas nas folhas; b) frutificaçáo do fungo na su- 
perflcie da baga; c) rachadura das bagas com exposiçáo das sementes; d) íesóes de oí- 
d 10 ' em ramos. 
Fig. 8. Sintomas de podridáo do cacho: a) sintomas de podridáo ácida do cacho; b) sinto- 
mas de podridáo amarga do cacho em uva Isabel; c) manchas marrom-averrnelhadas 
da podridão da uva madura; d) murchamento das bagas causado pela podridáo da 
uva madura; e) mumificaç50 das bagas causada pela podridáo da uva madura. 
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onde se forma a estrutura reprodutiva do fungo. 
Os sintomas de escoriose podem ser confundidos com os da antrac- 
nose. A diferença básica está na forma e profundidade das lesões, que, no 
caso da antracnose, sáo arredondadas e profundas. 
Nas folhas, os sintomas no limbo se dáo na forma de pequenas 
manchas cloróticas pontuadas (Fig. 3b), que mais tarde se tornam necró- 
ticas. Nas nervuras o ataque poderá causar a deformação da folha 
(Fig. 3c). 
Os ramos afetados apresentam um engrossamento na base, provo- 
cando o enfraquecimento na regiáo de inser~áo, facilitando a quebra dos 
mesmos. Outro distúrbio provocado pela escoriose é a morte das gemas 
basais, dificultando a poda e conseqüentemente promovendo uma expan- 
sáo indesejável da planta (Fig. 3d). 
Condiçóes favoráveis 
Perlodos prolongados de chuva e frio sáo os fatores primários ideais 
para o desenvolvimento da doensa. Temperaturas entre 5 e 10°C com 
períodos de água livre ou umidade relativa próxima de 100% são as 
~ o n d i ~ ó e s  ótimas para a infecçáo. Os tecidos tenros na fase inicial de bro- 
ta@ são bastante sensfveis à infecgo pelo fungo. A doenGa ocorre tanto 
em cultivares americanas como em viniferas. 
Medidas de controle 
Quando a doensa está instalada na planta, deve-se promover a re- 
duqáo do inóculo pela remoçáo e d e s t r ~ i ~ á a  dos ramos atacados ou pelo 
tratamento químico de inverno após a poda, antes da brotagáo. 
Na primavera, o controle quimico deve ser redizado nas fases ini- 
ciais de brota@ (salda das folhas e folhas separadas), quando a planta se 
encontra na sua fase de maior suscetibilidade (Tabela 1). O tratamento 
pode ser feito junto com o tratamento para a anuacnose. 
A fusariose, doença vascular causada pelo fungo FuraTium oxyspo- 
mm Esp. hcrbemontis, é a principal responsável pela morte de videiras na 
Serra Gaiicha. 
Os danos causados são bastante significativos, principalmente pela 
reduçáo drástica da produtividade do vinhedo provocada pela morte de 
plantas. 
Sintomatologia 
Os principais sintomas sáo observados internamente na região do sis- 
tema vascular da planta e externamente nas folhas, ramos e frutos. Na região 
dos vasos do xilema, verifica-se um escurecimento em forma de faixa contá- 
nua, que pode ir desde o sistema radicular ate os ramos principais e, h vezes, 
até a base dos ramos de ano. É Mcil a observaqáo do sintoma: retirando-se um 
pequeno fragmento da casca do tronco, longitudinalmente, pode-se notar, na 
superficie do lenho, a ocorrência de uma faixa escura caracterlstica (Fig. 4a). 
Na parte aérea, no inicio da brotaeo, verifica-se uma reduçáo no cres- 
cimento dos ramos (Fig. 4b), as folhas apresentam-se pequenas, com necro- 
se marginal (Eg. 4c), desprendendo-se em seguida. No fina da primavera e 
na verão poderá ocorrer a morte súbita da planta. Nessa fase, as folhas basais 
murcham, tornam-se amareladas e caem. Muitas vezes, antes de cair, elas 
apresentam uma necrose marginal. Os cachos murcham e secam, mas perma- 
necem aderidos aos ramos (Fig. 4d). Os sintomas poderá0 aparecer somente 
num dos ramos principais da planta, ou mais frequentemente em toda a 
planta. 
Candi@es favoráveis 
Os solos ácidos e ricos em matéria orgânica fdvorecern a hsariose. O 
fungo responsável pela doenga vive no solo e penetra na planta pelas raizes. 
Além da sensibilidade varietal, os principais fatores para a sua disseminaçáo 
no vinhedo sáo os ferimentos provocados na raiz, seja por pragas ou por prá- 
ticas culturais no solo, como ara~áo e gradagem profundas. 

nem deformaç6es da folha. As frutificaçóes do fungo se desenvolvem tanto 
na face superior como na inferior da folha. O ataque severo da doenp pro- 
voca a queda prematura das folhas, com conseqüências sobre o vigor, por a- 
ta das reservas que seriam acumuladas após a colheita da uva, e prejudican- 
do a maturaçáo dos ramos, podendo predispô-los a ataques de pragas e doen- 
ças. 
Condisóes favoráveis 
A doenga se desenvolve em condiq6es de alta temperatura e umidade. 
As folhas basais normalmente sáo as mais afetadas. O aparecimento dos sin- 
tomas ocorre, geralmente, no início da matura~áo da uva. A ausência ou um 
número insuficiente de tratamentos para o míldio pode favorecer o desenvol- 
vimento da doenga. 
Medidas de controle 
As medidas adotadas para o controle do mildio, exceto a calda borda- 
lesa, geralmente sáo suficientes para manter a isariopsis em níveis baixos (Ta- 
bela l). Os tratamentos químicos pós-colheita dão uma melhor proteçáo à 
folhagem, mantendo-a por mais tempo na planta. 
E a doença f ing ia  de maior importância para a viticultura no Brasil. 
Também conhecida como mufa, mofo ou peronóspora, é causada pelo fun- 
go Phmopra  vitico k 
Os maiores danos causados pela doenp estáo relacionados i destruiçáo 
total ou parcial das inflorescências elou frutos e à queda prematura das fo- 
lhas. O desfolhamento precoce, além dos danos na produçáo do ano, afetará 
também a produ@o dos anos seguintes. 
Sintomatologia 
O rníldio pode afetar todas as partes verdes em desenvolvimento da 
planta; porém, os principais sintomas ocorrem nas folhas, flores e frutos. 
Nas folhas, os primeiros sintomas vislveis sáo manchas de coloração 
verde-clara na face superior, conhecidas como "manchas de óleo" (Fig. 5b). 
Em condiçóes de alta umidade, na face inferior da regiáo correspondente a 
essas manchas, surgirá uma eflorescência branca (mofo branco) constituída 
pela frutificaçáo do fungo (Fig. 5c). As manchas tornam-se necrosadas e de 
colo raçáo castanho-avermel hada (Fig. úa) . Freqiien temen te as folhas atingi- 
das caem prematuramente, privando a planta de seu órgáo de nutri* (Fig. 
Gb) . 
No cacho, o fungo causa deformago do mesmo, deixando-o com as- 
pecto de gancho (Fig. bc). Quando o ataque ocorre na fase de floraçáo, as in- 
florescências secam e caem (Fig. 6d). 
Nas bagas novas, o fungo pode penetrar diretamente pelos estômatos 
ou pelo pedicelo. Com o desenvolvimento da doenga, em condiqóes de alta 
umidade, haverá, na superfície das bagas afetadas, a formaçáo de uma estru- 
tura branca, constituída pela fmtificagáo do fungo (Fig. 6e). 
Nas bagas mais desenvolvidas, o fungo penetra pelo pedicelo e se de- 
senvolve no seu interior, tornando-as escuras e endurecidas, com depressóes 
na superfície, destacando-se facilmente do cacho (Fig. 60. O ataque da 
doença nesta fase é conhecido corno "peronóspora larvada", devido à seme- 
lhança com os sintomas causados pela mosca-das-frutas. 
Os ataques nos cachos sáo os mais prejudiciais, pois podem compro- 
meter totalmente a produção. 
As primeiras infecçóes surgem a partir de estruturas denominadas oós- 
poros (ovos de inverno), que se formam no final do verão e durante o outo- 
no e passam o inverno nos resfduos foliares até a primavera; estes, em condi- 
çóes de temperatura e umidade favoráveis, germinam, originando os focos 
primários. A partir destes desenvolvem-se os ciclos sucessivos da doença du- 
rante o período vegetativo da videira. 
Todos os fatores que contribuem para aumentar o teor de água no solo, 
ar e planta favorecem o desenvolvimento do mfidio da videira. Portanto, a 
chuva é considerada o maior fator epidemiolbgico por propiciar tais condi- 
~ ó e s .  A temperatura exerce papel moderador, freando ou acelerando o desen- 
volvimento da doenqa. 
A contaminação (infecçáo) pode ocorrer a temperaturas de 6 a 250C, 
estando as ótimas entre 18 e 220C. 
Dificilmente ocorre infecçáo se a umidade do ar for inferior a 75%; 
porém, ela será grave quando o período de água livre (chuva, orvalho ou ne- 
voeiro) for maior que três horas. 
O periodo de incubaçáo pode variar de quatro a dezoito dias, dimi- 
nuindo com o aumento da umidade do ar e da temperatura até 25°C. Em 
condisóes ótimas de temperatura (22-25°C) o período de incuba550 dura de 
quatro a seis dias. 
A esporulaçáo ocorre quando a umidade do ar está elevada. Com 98% 
de umidade, a esporulaçáo ocorre em dez horas a 250C, dezoito horas a 20°C 
e em vinte horas a 13°C. Abaixo de 70% de umidade náo se observa esporu- 
laçááo. 
Medidas de controle 
O controle do mildio inicia-se com a. escolha de uma 6sea mais ade- 
quada ao plantio da videira e de cultivares mais resistentes. 
A aplicaçáo de fungicidas ainda é a prática mais utilizada para o con- 
trole da doega. As aplicaqóes devem ser iniciadas com a aparecimento dos 
primeiros sintomas (mancha de óleo). Até o estádio de gráo "ervilha" reco- 
menda-se a aplicaçáo de produtos orgânicos, após o qual ~ode rn  ser empre- 
gados os hngicidas cúpricos (Tabela 1). Náo se recomenda a aplicação de ch- 
pricos durante a flora~áo, porque o cobre causa fitotoxida sobre as flores e 
na brotaçáo nova, principalmente com tempo frio e úmido. 
Nas cultivares viníferas, se as condi~óes climáticas próximo A flora60 
forem favoráveis à doenga, deve-se proteger as plantas com hngicidas sistê- 
micos com o máximo de duas a três aplicagóes. 
Em anos em que a incidência da doença é muito severa, aconselha-se 
uma ou duas pulveriza~6es pós-colheita para reduzir o inóculo e proteger a 
folhagem, mantendo-a por mais tempo na planta. 
O oídio, ou mlldio pulverulento, causado pelo fungo Uncinuk neu- 
tor, apresenta-se disseminado em todas as regióes viticolas do mundo. No 
Brasil, é a principal doenp fúngica da videira na região Nordeste. Na Regiáo 
Sul, náo apresenta caráter epidêmico, pois as condiçóes climáticas náo são fa- 
vorAveis ao seu desenvolvimento. Entretanto, ocorre com maior ou menor 
intensidade sobre cultivares sensiveis em anos proplcios. 
Todos os órgáos verdes da planta podem ser atacados pela doen~a. 
Os sinais do fungo podem ser encontrados tanto na face superior como 
na inferior das folhas. Na face superior podem aparecer manchas doróticas 
semelhantes 2 "mancha de 61eo" do mildio (Fig. 7a). Na superfície foliar apa- 
rece fina camada de pó cinzento, facilmente removida, constituída pela fru- 
tificaçáo do fungo. 
Nas inflorescências os sintomas são bem característicos, observando-se, 
antes da florago, os botóes florais cobertos por um p6 cinzento que causa 
seca e queda dos mesmos. Após a florasáo, esses sintomas são facilmente ob- 
servados na superfície das bagas (Fig. 7b). 
Em infecsões precoces as bagas tornam-se coriáceas e racham, expon- 
do as sementes (Fig. 7c). Em ataques tardios as bagas náo rach~m, mas apre- 
sentam manchas reticuladas escuras na superfície, depreciando o produto se 
for uva de mesa. 
Nos ramos, após o desaparecimento da frutificago do hngo, há for- 
- - 
ma@ de manchas de cor marrom-escura, que podem aglutinar-se forrnan- 
do manchas maiores (Fig. 7d). 
Condiçóes favoráveis 
O oídio se desenvolve de maneira continua a partir da brotaqáo, pois 

A doenp é de etiologia complexa, onde estão envolvidas, como agen- 
tes primários, leveduras e bactdrias acéticas. A levedura transforma o açtícar 
da uva em áicool e a bactéria oxida o álcool em kido acético, 
Os sintomas sáo bastante evidentes na fase avançada da doença. As ba- 
gas tomam uma cor marrom de intensidade variada, mantendo a mesma tur- 
gidez Em seguida, a casca se torna frigil, rompe e a baga esvazia escoando 
o suco para as bagas mais baixas, contaminando-as (Fig. 8a). Nessa fase, o 
diagnóstico é fácil porque as bagas se tornam brilhantes, exalam um forte 
odor acético e observa-se a presenqa constante de moscas do vinagre, agentes 
importantes na disseminago da doença. A diferença básica entre a podridáo 
ácida e a podridão cinzenta é que a última geralmente apresenta abundante 
fruti ficaçáo acinzen tada. 
Candiçóes favoráveis 
As cultivares de cacho compacto geralmente sâo bastante sensiveis à 
podridão ácida em anos de elevada precipitação durante o período de matu- 
raçáo. 
A fertilizago nitrogenada abundante e o enfolhamento excessivo favo- 
recem a doença. 
Qualquer tipo de ferirnento, como os provocados por insetos, chuva de 
pedra e oídio, entre outros, aumenta a intensidade da doenqa. 
Medidas de controle 
Náo existe um controle químico eficiente para a podridáo ácida; entre- 
tanto, medidas como poda verde e adubaçáo nitrogenada equilibrada e con- 
trole do oidio e de insetos reduzem bastante a sua incidência. Em bora náo 
ocorra regularmente, em certos anos, quando as condiqóes sáo favoráveis, 
pode causar perdas de 20 a 30% à produgáo. 
PODRIDÁO AMARGA DO CACHO 
É uma doença originária das regióes úmidas do Leste dos Estados Uni- 
dos. É conhecida como podridáo amarga por deixar um gosto amargo nas 
uvas. É causada pelo fungo Mehnconium firligineum, que se instala nas ba- 
gas a partir do inicio da maturagáo e, aiém de provocar o apodrecimento do 
cacho, favorece a queda das bagas. Os danos sáo graves tanto em uvas para 
vinho, como de mesa. 
Os sintomas mais evidentes se manifestam nas bagas e aparecem no pe- 
ríodo de maturaçáo, inclusive após a colheita, durante a fase de cornerciaii- 
zaçáo. Primeiramente ocorre uma lesáo aquosa, de cor marrom, que aumen- 
ta rapidamente na forma de anéis concêntricos envolvendo toda a baga. Após 
alguns dias, quando as condiçóes sáo favoráveis, a pellcula da baga é rompi- 
da e aparecem pústulas escuras, irregulares e de tamanho variável, que são as 
estruturas reprodutivas do fungo. Quando os frutos úmidos são manipula- 
dos, liberam esporos em forma de resíduos escuros. Os frutos atacados po- 
dem enrugar e mumificar (Fig. 8b). 
Condiçóes hvorAveis 
O crescimento e a esporulaçáo do fungo sáo favorecidos em condigóes 
úmidas, com temperaturas em tomo de 280C. O ferimento nos frutos acele- 
ra o estabelecimento do fungo. A dissemina@o dos esporos do fungo pode se 
dar pelo vento, chuva e insetos. 
Aduba~óes excessivas com nitrogenados proporcionam alto vigor à 
planta, o que favorece a infecsáo e o desenvolvimento da doença no fruto. 
Medidas de controle 
O fungo sobrevive principalmente nos frutos mumificados; portanto, 
a elimina& desses fnrtos é uma medida importante no controle da doenp. 
Outras medidas, como promover uma boa aera@o da planta pela poda ver- 
de e evitar ferimento nas bagas, são de grande valia no controle da doenp. 
Os tratamentos quimicos dispensados para o controle do mfldio geralmente 
são suficientes para controlar a podridáo amarga (Tabela 1). 
A podriááo da uva madura, causada por Glomerella cingulata, geral- 
mente está associada k podridão amarga, da mesma maneira provocando per- 
das quantitativas e qualitativas tanto em uvas para vinho, como de mesa. 
Os sintomas mais evidentes aparecem sobre os cachos na fase de ma- 
turaqáo ou já colhidos. Sobre as bagas atacadas surgem manchas arredonda- 
das, marrom-avermelhadas (Fig. 8c) ,  que, posteriormente, atingem todo o 
fruto, escurecendo-o (Fig. 8d). A evolução dessas manchas ocorre, às vezes, 
de forma concêntrica. Sob condiçóes favoráveis, aparecem as estruturas re- 
produtivas do hngo na forma de pontuaçóes cinza-escuras, cuja massa ró- 
sea de esporos mudada identifica a doenp. 
Normalmente, tais distúrbios provocam a murcha do cacho e a mumi- 
ficaçáo subseqiiente de parte ou de todas as bagas (Fig. $e).  
Os sintomas iniciais da podridáo amarga e da podridáo da uva madu- 
ra sáo bastante semelhantes e ambos podem ocorrer simultaneamente no 
mesmo cacho. 
Condi@es favoráveis 
As temperaturas em torno de 25°C com umidade elevada sáo as con- 
diç6es propícias para a ocorrência e desenvolvimento da doença. 
Do mesmo modo que a podridáo amarga, os ferirnentos e o excesso de 
adubagáo nitrogenada favorecem a infec* e o desenvolvimento da doenp. 
Medidas de controle 
As medidas de controle são as mesmas adotadas para o controle da po- 
dridáo amarga (Tabela 1). 
PODRIDÁO CINZENTA DA UVA 
Tarnbdrn conhecida como mofo cinzento ou podridão de botritis, é 
causada pelo fungo SckmtinÈuf;ckeIliana ou Botryotinia fùckeliana, forma se- 
xuada de B o w s  cinerea 
A doença acarreta danos tanto A produtividade como i qualidade da 
uva, afetando diretamente a qualidade do vinho. 
Os sintomas são observados principalmente nos cachos (Fig. 9a), que 
~ o d e m  ser parcial ou totalmente afetados. A infecgáo também pode ocorrer 
antes da floragáo, através das brácteas ou outros órgãos que ficam aderidos A 
inflorescência; nesse caso, as flores secam e caem. 
Na fase de rnaturaçáo da uva, os primeiros sintomas sáo de manchas 
circulares, de coloragáo lilás na película das bagas atacadas, que posterior- 
mente tomam uma caloragáo parda nas uvas brancas (Fig. 9b). Em condiçóes 
favoráveis, o fungo se desenvolve no interior da polpa, emitindo seus órgãos 
de frutificaçáo, que podem cobrir parcial ou totalmente as bagas, ficando 
com aparência de mofo cinzento (Fig. 9c). Em cdtivares de cacho muito 
compacto, o fungo passa de uma baga para outra, podendo tomar todo o ca- 
cho. Pode incidir nas estacas armazenadas tanta em câmaras frias como em 
câmaras de forçagem, provocando a "doenga da teia" (micdio semelhante à 
teia de aranha). Nas estufas frequentemente ocorrem manchas necróticas nas 
folhas, limitadas pelas nervuras. 
Na folha, os sintomas são pouco frequentes, ocorrendo em forma de 
lesóes marrom-escuras (Fig. 9d). 

GALES, I? Les maladies et pardsitas de h vignr. Montpellier : Paysan du 
Midi, 1977. v. 1. 87 1p. 
GALLOTTI, G.J.M.; GRIGOLETTI J ~ I O R ,  A. Doençarfiíngicar h vi- 
deira e seu c o n ~ o k  no Estado de Santa Catarina. Florianópolis : EMPAS C, 
1990. 46p. (EMPASC. Boletim Técnico, 5 1). 
GRIGOLETTI JWNIOR, A. Ia fusariose de la vigne au Bresil. Pbytoma, 
n.426, p.47-48, 199 1. 
GRIGOLETTI JÚNIOR, A*; SONEGO, O.R. Eficiência de fungicidas no 
controle de Ehinoe ampelina em videiras. In: CONGRESSO BRASILEI- 
RO DE FRUTICULTURA, 9., 1987. Campinas, Sl? Anais. Campinas: 
Sociedade Brasileira de Fruticultura, 1988. v.2. p.749-752. 
GRIGOLETTI JÚNIOR, A,; SONEGO, O.R. Escoriose da videira: sinto- ' 
mas e controle. HortiSu[, Bento Gonqalves, v.2, n.1, p.10-13, 1989. 
PEARSON, R.C.; GOHEEN, A.C. Compendium ofp-dpe disemes. Minne- 
sota: Press, 1988. 93p. 
RUI2 CASTRO, A. Phgm y en@me&es de la vid. Madrid : Instituto Na- 
cionai de Investigaçóes Agronomicas, 1965. 737p. 
SOUSA, J.S.I. de. Uvaparao B~asiL. Sáo Paulo : Melhoramentos, 1969. 454p. 
VITI. MaMEes de la vigne. Lille: Documentation Agricole, n.66, mars 1983. 
3 1 p. Suplemento. 
VITI. Mahdiex vaincre les résistances. Lille: Docurnentation Agricole, 
11.151, p.31-46, fev.1991. 

